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ASSUNTO: Revisâo do Plano Diretor Municipal dê Tábua - Estudos de Caraterizaçâo
Diagnóstico

Reportando-nos ao assunto mencionado em epígrafe, junto se envia cópia da

lnformação de Serviço deste tnstituto, com o no tNT/2017l10475[DVO/DEOT/Rp], bem
como dos despachos que sobre a mesma recaíram.

Com os melhores cumprimentos

\(;-t-----==--

Maria Fernanda Vara (Arqr)

Diretora Coordenadora da Direção
de Valorizâção da Oferta

N.Ltil -'
V/ RêF.: e-mail
V/Comunicação: 22.09.201 7

Em anexo: O mencionado

'12, t I
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lnÍomação de Serviço N' INT/20'17/10475/DVO/DEOT

Assunto: Revisão do Plano Diretor Municipal de Tábua - Estudos de caraterização e

Diagnóstico
Processoi 14.01.09/1 15

Visto. Concordo.

Face ao exposlo na informação de serviço e atento o teor do despacho da Sr''
Diretora de Dêpartamento, com o qual concordo, emile-se parecer favorável à
proposta de Revisão do Plano Diretor Municipal de Tábua, condicionado nos exatos

termos do despacho acima mencionado e com os alertas expressos no mesmo.

Transmita-se à CCDR Centro, com conhecimento à Câmara Municipalde Tábua.

Ç*.*rú*.-.
Maria Femanda Vaía
Diretora Coordenadora
(por subdelegação de competências)

Lisboa, 19 de outubro de 2017
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n." lNTI2Oí7/í 0475/DVO/DEOT (Proc.o 14.0í.09/í í 2)

PDM dê Tábua - Estudos de Caraterização e Diagnóstico
lnformação de Serviço
ASSUNTO: Revisão do

Visto. Concordo.

O parecer que antecede reporta-se à análise da documentaçáo disponibilizada pela

CiOR Cenúo, relativa aos Estudos de Caraterização e Diagnóstico da revisão do
PDM de Tábua, remetidos a este lnstituto com vista à emissáo de parecêÍ.

Considerando o exposto na lnformaçáo de serviço, e no que concerne às matérias

relacionadas com o setor do turismo, proponho a emissáo de parecer favorável à atual

fase de desenvolvimento dos trabalhos, condicionado à retiÍicaçáo / complemento dos
elementos disponibilizados, nos termos expostos no ponto V da lnÍormação de serviço.

Alerta-se para o mencionado no ponto V.7 da lnformaÉo de serviço, a ter em

consideração nas fases seguintes de desenvolvimento dos Estudos de revisão do
PDM, sugerindo-se consulta do Guia Orientador para a Abordagem do Twismo na

Revisáo de PDM, beÍn como da síntese da vertente turística da proposta do PROT
Centro, igualmente disponível no website deste lnstituto.

À consideração superior, com proposta de comunicação à CCDR Centro e
conhecimento à CM de Tábua.

A DiÍetora do Departamento de
Ordenamento Turístico

:E-rllj€-[ \--l .\tz,
Fernanda PraÇa \- _

(19.10.2017)
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DIRECÃO DE DESENVOLVI}IENTO E VALO-RIZAçÃO DA OFERTA

DEPAhTAÚENTO DE ORDENÂIIENTO TURISTICO

tnformação de Servigo n'o INT/2017l 10475 [Dvo/DEoT/RPI
Lisboa, 12 de outubro de 2017'

Assunto: Revisão do PDM de Tábua - Pedido de pronúncia nos termos do disposto ío n.o 4 do

lir" ii.; a" ir..t"rr" n.o 27712of5, de 10 de setembro. Estudos de câracterização Diagnostico'

PÍocosso N.o: 14-o7.9lll2

#til,%T'.)í^

r - Er{Qt aDRAiaENÍO
ó n"iniiio ao procêsso de Revisão cto Plano Diretor Municipal de Tábua (RClY.1oZg4. de 28 de outubr,o,

itfirãã po.-,:itirno p"to Aviso n.o 9689/2017, dê 22 de agosto (6.4 alterâção)), foi deliberado na Reunião

ô.àiia.i"'ã" õãrn"ii municipal de 'l ábua N.o i2l15, de 11-de novembro de 2o1s (Aviso 14676/2015' de 16

ãi"i.ili_üàiÁtii"ei àà'oespacno qz26tzoi7, de 17 de maio, foi pubticôdô de acordo com o n.o 1 do

ãiião i.i, ai'po.turi" n.o 277li1t5, de 1ó dê s;tembro, a composiÉo da comissão consultiva (cc) da

Ã:i9i;;;.;-Dü;; idr", a" ir,ráio rJiit.o ae Portusâl; I.P. faz parte intesrante Em 13 de setembro de

iài). 
"ã1i"e.iÃi 

i.,n1âo oiaina.i" da câmarô Múicipâl de iábua, roram também identiricadas as

Entid;des co-m Responsabilidades AmbienLais l-specificas (ERAF)'

Nâ sequencia do envio por parte da Câmara Municipal de Tábuâ à CCDRC, dos d-ocumentos constãntes nos

"p.iàl à" ,.tig. 12.o dà Portaria n.o 27712015; de 10 de setembro, vêm-a-ccDRc solicitar ao Tunsmo

ã" i,o|.trõ+ f.i'., pa"úncia nos termos do disposto no n.o 4 do ôrtigo 12o da portaria ânteriormente

referada.

a Dresênte aoreciacão incide sobre os Estudos de caracterização e diagnóstico e estrâtégia de

;"#.-'1;ü;"il;;;í"-..iüi.1. n.,i.a. ao PDMr, disponibilizados na "plataformâ" criada pela câmara

rr - a§EcEDrilTES XO TURTSiiO DE FORTUGAI, l.P.
Em 26 de janeiro de 2OOA (Entrâda n.o 2Oll'E,O472-7), após ter sido remetido pelâ Câmôra Municipal de

iaü* . Éái"... a" arteraào do Resulâmento do Plano Daietor Municipal de Tábuâ à ccDRc' vêio ã CcDRc

iãí"i[i 
"" 

iriiir. a" eorÍugat reuãião de Conferênciâ de Serviços âo abrigo do disposto no artigo 
-96.0.

á.tiiuúaã .orn " n.' : ao artúo 75-c, do DL n.o 49/2009, de 20 de fevereiro, para âpreciação e emissão de

iliàiài. ô ir.iiÀ. a" Portuõal, I.P emitiu parecer fàvoÉvel condicionado (2o11-s4l 3017/DQo/DoT de

ii,/oitzottl. Em 2+ de fevereiro de 2011 (EntÍada n o 20ll E'9961), foi enviada pela ccDRc a ata da

reunião de Confer€nciâ de Servicos realizada em 17lO2l2O11.

Em 22 de Maio de 2017 (Entrada n.o 12030), a CCDRC vem solicitar âo Turismo de Portugâl' I P ' â

desionacão de reDresentante para constituiçâ'o da Comissâo Consultiva (CC) coníituídã âtravés do

àÃiÁiiÃÃ- qiietiófl. de 17 d; maio (slltiolTrcsa6,ovolDFor/Fv), e a identificação dos rnleÍesses

ã.-JãJi"ãt 
" 

iãi"-jsrárdar na área aorangida pelo PDM, bem como os prosramôs e politicas sedofiais â
prossequir.

Na sequencia do pedido acima referido, estes serviços procederam ao envio à Câmara Municipal de Tábua'

em O! de junho de 2014 (SAÍI2O|TIS93TIDVOIDEOT/RP), de oficio .contendo em ônexo os

;;p.;.dir.";t.; ir.isticos objeà Pedido de Informâção Préviâ (PIP) e os Projetos de Arquitetuía ambos

com parecer favorávêl do Turismo de Portugà|, I.P .

III - DOCUMET'TAçÃO APRESENTADA
Abertura (3): Ata;a Rêúnião Ordinária n o 22 2015 Deliberação 392 Reinicio Revisão do PDM; Comissão

Consúltvà ÉDM Tabua Despacho 422612017l. Progrâma de Trabalhos Revisão do PDM'

E[(AE (1): ERAE I Minuta da ata dã RC 2017-09-13 (extrato).

- Éstrads'ae Côrâcterazação (11): 01 Enquadrament; Reqionâl; 02 Relatório do Ambiente; 03 Relâtório

Florestal; 04 Relatório dâ DemogrâRa; 05 Relatório dô Habitação; 06 Relâtório da Economia; 07

úouitiaàáu 
" 

rr"n.pottes; 08 Relaúrio àe Equipâmentos; 09 Relatório de Íurismo; 10 Relatório Formas

e Estruturas de Povoamento; 11 Relatório Pâtrimónio.
@
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I4unicipâl de Tábua, cujo o endereço eletrónico sê transcreve:
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Dr!E949 DE DESENVOLVTMENTO E VÂLO-RrZAçÃO DA OFERTa
DEPARTAMENTO DE ORDENA}IENTO TURÍSTICô #âil,?i.)í
- Informâção Cârtográfica (2)r Relatório de avatiàçào da eualidade da Cartografia do Munlcípio de Tábua(dez 2ot4); Reràtório Finar produção de cartosrafia para'o nunicipio oãiãu'rã ila;"i.ipiàjírn" úi+j. -
- Pro-grama de_Trabalhos da Cc (1): progrâmô de Trôbathos aa coÁissao Coniutt'rro.
- REOT (Relatório sobre o Éstado do Ordenamento do Território de Tábu;l (Zi,'enuro. REOT; REOT deTábuô 2016.

- Representantes Interesses (36): Águas do planâtto - Interesses a salvaguarc,ar; ANACO^4 -Repres€ntante; ANPC - Representante e Interesses à satvaguârdar; apÀ _ inie.esses a satvâguardâr/
APA - Representânte; ARs - Interêsses a sâtvaguardarT anS : nepreiunt"nt"ijêcorC Represãntantes
e Interesses â salvâguardar; cM Argânit - Repiesentànte; cM carregài - tn1ãielses a satvaguardarT cl't
Carreg-âl - Representante; CM OHp - Representante; CM'penacova 

-_ 
n"p."i.ni"nt"; cM sânta CombaDão - Interesses a satvaguardar/ CIv Sântâ Comba - Representante; OO-fC _ Àepresentante; OeeSf _

Representante; DGT - Interesses/ DGT - Representênte;; OMpC _ Interesies a satvaguardar/ DRAPCRepresentante; DttApc - Tábua; DRCC - Int€resses a ;ôlvaguârdar/ onõC _ nepresentante; cruARepresentônte; IAPMEI - Representante; ICNF - Interesses â ;alragrã.aa.7 icrur _ aupresentante; Ip -
*::::.:: "^::ly3g!:Idârl 

rp^^Representante; rpDJ - rnteresses a ;âr,aguáú;y' rpo: _ nepresenúnte;quàoro oe Rêpresentãntes - CC; REN - Representantes; Turismo _ Interesses a Sãlvaguârdar/ Turismo- Representantê.

- RFC (Relâtório de Fatores Críticos - AAE) (1)j RFC Revisão do pDM Tôbua (julho 2017).

oBs: Não folaprc*ntàda ô prcposta de regulômento interno da comEsào consur*a por pàrtê da ccoRc (5ubarin61) da arínea b) do n,Õ2 do.ârtiso 12 o da Í'ortôriâ 27712015, de 10 de setembrc). É dà responsab rdade dà ócf i ita ,i pÃ.i"]ài"t" 
"a" 

* tem conhêcimôntoque tenha srdo dtsoo.rbtltãdo.

IV - CARACTERIZAçÃO E DI GNóSTIOO

1. CaracterizacãoGlobal

A câracterizâção do concelho aborda especiflcômente: o enquadramento da revisão do PDMT; o
:1qJ:9:3l"lt" regionât; a caracterização do Ambiente (anátié biorisica, infraestruturas ê qualidâdê
:i:,:l!:] : r,:-: ,llrrais_e tecnotógicos); a caracterizaçâo Ftorestat (os recursos florestais e a ariiculaçãodo Regulamênto do Plano Regional de Ordenamento Ftorestal - pinhal Interior do itorte (PROF-PIN) com o
PDIY; â Demogrâfia (evotução e distribuição dô populâçâo e tenatências demográficàs;tuajs); o parque
hâ bitacio nâl _(caracterização gerar do edificado existãnte, dos arojamentos; ,titi."6o e-i"náên.ias
evoluhvas); Economia (poputôção ativa, tecido empresarial e setores deitivldade);MoOlhdade e TÍansportes
(reoe vra.a, redê Íerroviá,a e mobitrdade); Equipamentos (administrahvos, enaino, solidaÍiêdade e àpoiosociâ|, saúdê, desportivos. recreio e lazer, culturais, prevenção e segurança publica, entre outros);Turbmo; Povoamento ê Morfotogia Urbana (fatores naturais e humanosiestruiurá funaiária, dinâmicôs;
::1.1!,i?,'1,:l Í:nr,.:,as e inter tusares, o povoâmento e a hierarquiâ da rede uÍbana do; povoados);
::ll'm9nio ( pâtrimó nio 

_arq 
u itetó nico, património ârqueológico e núcleos urbanos e rurais _ conjuntos

edriicado_s) e a àrticulação com polihcas nacaonâis e planos regionais, setoriais e êspeciais de ordenamento
do território.

O concêlho de Tábua enquâdra-se nas NUTS II - Rêgião Centro e NUTS UI Região de Coimbrâ e possui
ahra lmente_ 1 1 freg_uesras (Cândosà, Carapinha. t4idões, lyouronho, póvoâ de tvidõãs, São loão da Boâ Vista,
labuâ, união das Freguesias de Âzere e covero. lJnião das freguêsias de covas e vira Nova de oriveirinha;
lJnião dôs freguesias de Espariz e Sinde e União das freguesia;de pinheiro de Cojâ e Meda de Mouros).

Confina a norte com Càrregado do Sat, a sul com Argânil, a este com Oliveira do Hospital, a oeste compenacova e a noroeste com Sàntã Combã Dâo. pertence âo distrito dê Coimbra e possui umâ área geogíáficâ
de cerca de 199,79 Km, e um efetivo poputacionôl de 12.071 habitantes (2011) com o 

-índice 
de

envelhecimento a registar um incremento continuado ao longo dôs últimas duas d'écêdas.

De àcordo com a lmpostà do PROT-C, o concelho de Tábuâ integra a unidade biofisicâ da Beira Alta,
conhecido como o Planalto Bêirão.

No concelho de Tábua, pârà àlémdo pDI\4. o único instrumento de gestão territoriar de âmbito municipârque
se encontra em vigor é o PP da área industriat e emprêsarial de Sinde/ Tábua (Aviso 7Ojl2OtOt de 1t dejâneiro têndo-sido retifrcado por úttimo pela Dectaração 101/2015, de 11 de maio), encontrando se em
elaboíação o PP da Àreâ Fmpresâriatde Càrapinha.

&
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a)

b)

frgura 1 fotoqr.fla Àéreô @m à dethttação da áreà oeográírc do @nelho de lábua e com à ldenufi@do das áreas abrangldàs pelã

nãOi tri rra zOóO (CtoUat e Sldos) e peto piano de Ordmômento de Albureirôs de Águas Públiüs (Plano de oróênàm€nto dê Alburelrô da

Fonter Turismo de Portugãl I-P., slGTur.

Dà caractêrizacão olobal do concelho. saliêntam-se os seguintês asDetos:

O concelho de Tábua encontra se situâdo entre as Serrâs da Estrela, Lousã, Buçâco e Caramulo e está

insêrido numa árêa de caracteristicâs de planalto, É limitado a nortê pelo Rio Mondego e atravessado
pelos seus afluentes, Destacâ-se a albufeira da Aguieira, obieto de um plâno de ordenamento de

albufeiras de águas públicas. Possui uma rede hidrográfica relativamente densa onde se destacam o

Rio Mondego e o nio Alva, tendo como principais afluêntes os rios Cavalos e Ribelas e as Ribeiras de

Tábua. São Simão, Covelo e São Pâio.

O concelho de Tábuâ possui boô ôce§sibilidade e mobilidãde reglonal e inteÍ_regional rodoviária,
êncontrando-se na proximidade dê dois grandes centros urbanos (Coimbra e Viseu). Os principais eixos
vlários de âmbito rêgional que servem direta e indiretamente o concelho de tábua são: o IP3, que liga

o latoral (Fiqueira dã Foz) ao interior norte (Vila Verde dâ raia - fronteira), servindo os distritos de

Coimbra, Viseu e Vila real; O IC6, que faz ligação entre o IP3 e a EN17 (estrâda da beirô), iunto a

Candosa (concelho de Tábua); o IC12 que estabelece â ligação entre Santa Comba Dão e Cânas de

Senhorim (permite a acessibilidâde a Coimbra); a EN377, que Iigâ â vila de Tábua a Arganil; a EN234_

6, que fâz; ligação entre a Vila de tábua e o IC12; EN17, que estabelece ô ligação entre Tábua e os

con:elhos a súl; e a ER337, que proporcionâ â interligação com os concelhos a norte de Tábua. De

salvaquardãr que para além destes eixos principais, o concelho é aanda servido por um conjunto de

estradas e câminhos municipais que permitem a ligação entre as 11 íÍeguesias do concelho.

Considerâ-se importante referir que âpesâr do concelho de Tábua não possu ir acessitlilidade Ferroviária,
estâ constitui um meio de deslocação com alguma expressão no Concelho, umã vez que â "Linha da

q
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geira Arta"l passa peros concerhos rimítrofes de santa comba Dão e caIregar do Sar, corocando a cidadedo porto, ô cidade de Lisboa e mesmo os destinos internacionais a Jpinãiãtiumas troras ae arstância.

c) Rerativamente ao uso do soro verificâ-se que cercô de 4ggo do territófio correspondem a áreas frorestais
:,|:i?!: 28,4./: â áreas âgricotas, as quôis, no entanto, evidenciam um signrRcativo abãndono. Aonrver das rreguesiâs veriÍrca se que a freguesia de Mouronho, de Tábua, a unrão_de Írequesiâs de EsDarize sinde, união de Íresuesiâs de pinheiro de coja e r4edã d; M";;i u;,á;;;;;il;,-á. aâe-.Jr"" Écov_elo são as qu€ êpresentam maaor área Ítoréstat. A maior área a!íái, Lgi.t"_s" na freguestâ de
Illu:r^ "-l:-r-.,"." 9" treguesias de covas e vitâ r,rova ae orir.,.inrri.-Ã,;l;qr" ," regrstem vatoresmeoros, compârativamente aos outros concelhos, o concelho de Tábua. apresentâ uma divisâo fundránàbastante retathôda, rêflexo de se registar ainda umê f".t. iriaã"ãã 

"ã 
ãiri"rttu.", 

"rn 
quê â hortâcontinua a fazer parte da cultura dos povoamentos destes territórios, que c;mprova uma dependênciada população às atividades agrícorâ§..Também a criação de ovinos tám umã farticular rmportância naocupação do_solo(zonas de pastagem) na medlda em alue o concelho de Tábuifaz parte doi produtores

certificôdos (DOp) do eueuo da Serra e do Borrego da Serra dâ Estrela.

d) A ocupação do território no concerho cle Tábua, revera, a âdequação das foimas de povoãdo ao suportefisico nâturar, no entanto, verificô-se que o oãsenvoívimento uilãno iáie ã.r."nciar-ente definidopelos níveis de acessibilidâde, mobilidade e dinámicas consequentes.

Em termos genéricos. no município d_e Tábua, identificãm-se tÍês tipos básicos de ocupação do solo: qp.vqamento nucleado. com nucleações e malhas urbanas Íelativ;mente densificôdas e contidas nã
lillilol'9l l9Tpoitur. por ruas, pràças, avenidas, quarteirões, tipotogias muttitunoonars e, peta
exrstencia dê tunções rrgadas ao setorterciário e equipamenros de caráteraocrar e rúdrco; o povoamenlo
lineôr contínuo, cuja ocupação urbâna se apoiou; orgântzou e expôndiu ao tongo das viãi dã foãã
coesa, câraterizado por umâ tendêncià para a ocupação à môrgem dâs vias princiaâis de acesso (a redede caminhos rurais) estruturàndo-se. de forma siitemátical âo bngo d;ssas vias. Verifica se por
exemplo em Pereira e Medà de lyouros; o oovoâmento lineâr desconü;uol disperso cuja ocupação àas
viôs se efetua de forma descontinua e drspersa e por vezes gera pequãnãiiucieaçõei associádas ao
crêscimento inicialmente lineâr, nucleações, essas, apoiada;em via! secundárias. Moita da Serra e
Vendâ da Serra são um bom exemplo deste tipo de ocupãção.

Em Sinde, Brejo, Ázere, verificam-se ainalâ outros tipos de ocupação do território, carâcterizados por
qma nueleação primária, com uma estrutura relativamente densiÊcada e contínu;, mas de menores
damensões, e raramente servidos por funções diferentes da habitacional, maioritôriamente unifamiliar,
Estes derivam da importânciâ que determinados cruzamentos assumem na morfologia uóânâ, onde se
podem verificar pequenos largos ou praçàs, ou apenas alargamentos de via, que co;centram, ôlgumas
dàs funções de apoio à poputaeâo.

e) Atualmente, o concetho de Tábuô apresenta um conjunto de 70 perímetros urbanos. dispersos por todo
o rerntono, senc,o, na suà generaltdade de reduzida dimensão, úma vez que apênâs 29 aglomerâdos
registam áreas superiores a 10 hectares.

A população residente no concelho distribui-se de forma diferenciada pelas diferêntes freguesiâsi Tábua
registava 142?8 hab./kmr, Midões 85.9 hab./km2 e Covâs 62 hab./km2, contrastando cãm Covelo que
registava 

-18,4 
hab./km, e Sindê 26,9 hab./km, no âno de 2011. De iacto, as fÍeguesiôs de Tábüa,

Midões e Covas são ôs mais populosas. em compàração com as restantes 9 ireguesiâs do concelho, O
concelho de Tábua sofreu um âgravamento na tenàência de dêcréscimo popülacionâ|. De todas as
freguesias do concelho, apenas â sede de concelho âpresentou um aumenio da populâção, todas âs
outras frêguesias tiveram uma redução dâ populâção, aendo mais significativa nas fregueaias de Sinde
e de Covelo, sêguidas de pinheiro de Coja, Esparii e aândosa.

f) O concelho 
-de 

Tábuâ integrà o Sistema Integrado de Abastecamento de Água do ptanâtto, que funcionô
a pàrtir da freguesia de Mosteiro de Fráguâs, concelho de Tondela. A águã que abastece ai freguesias
de Íábua é captada na Barragem da Ribeira do pâul e tratada nà Esta;ão de Tratamento Oe ígua ae
Mosteiro de Fráguas (Tondela), sendo que é considerâda de quálidadê exemplar, tendo sido
recentemente premiada pêta Entidade Reguladora dos Serviços de Áqua e Resíduos (ERSAR), com o
selo de qualidade êxemplar de áqua paíâ consumo humano.

1Á Llnhà da Bêlra alta éumô linhà reroviária internacronêrde tránsporte de pàssagêrros e me.edorlàs, com iníêiona pampithosô (Lhha
do Norte) e que hqà à ÍrontetÍà e\pánhota em Vrtdr tormoso. Trdrá \e de uôà trnha rbe ca, oue se dêsênvôtvê à. r"*i, a. "À -^" fÍ)pêràlelo ao ío Mondeqo ê tunconã (omo pÍrn(,oal à(es\o fêrc,tár.o ào rê\b dô tuopá. tr
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q) Relativamênte à economia, o concelho de Tábua caracteriza_se Por ter umâ atividacle êconóm'ca e
-' .ãiãiiàipoú.. oirersificôdá apresentando uma teôdência para a terciarizãção. Tábua apresenta uma

úãiià àensiaaae O" empresas, tendo-se verificado uma dim'nuiÉo do número de empÍesas com sêde

"ã,-io"ãiÁo, "ia, 
redüção foi mâis expressiva ao nível das empÍesas do setor primário e do setor

.".rnàãiio. F o t .aariõ lsetor oàÀinantel têve umâ redução muito ligeira o volume de negócios' é

áárninãao'pãrua ôtividaales de comércio, iepresentôndo 23or'o do total das empresas com sede no

cÀniàitrà e 66y" do totat do setor terciári;, em segundo lugar encontram-se ôs atividades imobaliárias

e em terceiro as atividades de aloiamento, restauraçáo e similares'

A industria transformadora é a que proporciona mais postos de trabalho sêguida das atividadês do

.o.ã*ià po, q.o..o 
" 

a retalho. De salientar quê âs indústrias existentes no concelho são indústrias

úuseada" nos ie.u.sos naturais ou nâ mâo-de-obra intensiva, designâdamênte indústías alimentares,

metalomecânicas, fabricação de mobiliário e industria da madeirâ e da cortiça'

O setoí primáno tem vindo a decrescer ao longo dos anos veriÍicando_se uma redução do número de

ãrproiuç0". e supêrficie agÍícola útilizada. Dêstacam-se âs explorações de olivat e vinha. Existe

iaiiúéni uma prevalencià d; ovinos nas explorações do concelho, espécie.que fomece o Borrego serra

daEstrelaeoconhecidoQueijoserrôdaEstrela,ambososprodutosdeDenominaçõesdeorjgem
pãt"giOã(OOp), pu.u ulém-deá:es produtos o concelho produz ainda_horticolâs e fruücolas destacando-

se áÍ"ç:'eraró a" esmotfe (DOP) e a Maçâ da Beira Alta - Indicação GeográRca Protêgida (tGP)'

AôgriculturatemsidoconsideradaumaatividadedesÚbsistência,praticamentecommãodeobrô
fàmíiar, constituida por uma população envelhecida com níveis baixos de escolaridade ê formação
profissiónal, que desenvolve ouitu. atiridad.t complementares e de onde advém o seu principâl

;ustento. Abesa, de se vefificar que ô âtividade agricola tem vindo a perder peso, este é um setor da

economiaqueapresentafoÍtesargumentosnoconcelhodeTábua,relacionadoscomaqualidadedos
seus produtos, óendo importante uma dinamização e revitalização de base sustentável que promova

esta atividade.

h) Na avaliação clos ris@s naturais e têcnológicos salientam-se: a localização do concelho de Tábuô numa' 
zona corn moderada atividade sísmica, sendo que não existem registos dâ ocorrênciâ de sismos ou de

danos causados por sismos no éoncelhoj a susceubilidade de deslizamento de terras é
predominantemente baixa, apesôr de se verificar a existência de pequênas áreâs de suscetibilidade
moderada e elevada nos limites com o concelho de Penacova e Oliveira do Hospital, respetivamente;
ostroçosmaiscríticosdeocorénciâdeinundaçõesecfteias,sãooriocavalos,ôribeiradesãoSimão
e â ribeira dê Tábua verificando-se que o risco podêrá ser elevôdo, devido à existência de ediÍcios e

construções nas imediâções das ribeiras, No caso do rio Alva, encontrô-se identificado um troço a nortê
ae sàca'rias atagávet ná inveano, facto quê se deve à pouca capacidade de escoamento e recondução

de águas; relativamente a venios fortes, tornados e ciclones, nâo existem neste concelho registos

refeÉnteé à o.orrência destes fenómenos; â probabilidade da ocorrência de seca é altô, ê alerta_se

paraofactodeosistemôparacolmatarestasituaçãoapresentôrfragilidadesnoscasosemquese
;erifique seca prolongada, óor exemplo, no côso em que ocorram dois ou mais anos com precipitações

signiRlatvamente aUãixo d; média; o enquadramento geográfico do concelho de Tábuâ é caratêrizâclo
páa presenç de uma barreiÍô montanhosa ô oeste (Caramulo_Bussâco), quê contribui-parô que o

i:oncettro es[eia bastante exposto a ondas de caior, que para ôlém do impacto na sâúde públlca,

contribuem aiÀda parA o aumento do risco de incendio fforestal; o índice modêrado (na maior partê do

território) e o etevado (no limite nâscente) das ondas de frio verifica-se devido à distância a que o

concelho se encontÍâ da costa litoral, ê âo séu enquâdramento orôgráfico; ã suscetibilidâde de incêndios

florestais neste concelho é moderada nâ maior pãrte dâ sua área geográfica, sendo considerãda elevadâ
na zona sul e a nascente do concelho; o risco de aciclentes graves que envolvâm substâncias perigosas

é baixo uma vez que nâo existêm e;tabelecimentos industriais abrangidos pelo regime de prevenção

de acidentes graves que âbraniam substânciâs perigosâs; sendo este um território de cruzamento e

circulação de ieiculos com mercadorias perigosas, apesar de não existirem registo no trânsporte deste
$po dá matériâs perigosas, o concelho de iábuà localiza_sê num espâço com alguma suscetibilidade
aiendendo à proximidade com Santa Combâ Dão e Visei (IC12) e Coimbra (lC6).

Análise sWoT:
ã Tã[ãã, fremptos de indústrias locãis com potencial competitivo a nivel nacional e internacional;

Abundância de recursos naturôis (água, granito, xisto, bar.o, Íloresta, etc.); Boâs aces$bilidâdes e ^proximictâde aos sewiços e infraestruturas das cidades de Coimbra e Viseu; Produtos tradicionais de lP\\

Tü.i.mo dê Pôrtlgar, rP 
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qualidãde e reconhecidos; Riqueza e diversidade do património natural e edificado; potencial para âsenergias renováveis; potencial para o turismo de natúreza e agroturismo.o Fraquezas: Baixa qualificâção dos recursos humanos; Enüelhecimento da população; Dispersãoespacial da popurôção; Degradação do edificado; rnsuficiente cobertura de sistemas áe árenagem etratamento de águas residuôis; Debrt promoçâo, drvutgaçâo e dinômrzação ao territOrio; 
-fiJgil

articulação institucional; Rede de transpoÍtes públicos insu-ficÊntes; Barxos ináices de envolvamênto ãacomunidadê/participação púbrica; patramónío histórrco e ârquitetónlco pouco preservado e dinamizado.o Oportúnidadês: Crescimento dâ procura do tuÍsmo dà natureza; AuÁento das preocupações
ambjentâis e energétacas; crescimento da procurâ de produtos certihcôdos e urotógicos; Àcãiio á
fundos comunitários; Dinâmica de procura para instaraçãode novas ativiarades empresaiiais, com craros
rêflexos na possibiridade de aumento dà ofeÊa de emprego; crescimento do interesse por atividâdes
âgricolas; Capacidade de àtraçâo de novas unidaaes ináusúáis; óin"Álr"çaà1" 

"t',tordes 
desportivas

e culturais,
o Ameaçâs: Debalidades económicas do pêís; Estâgnação e envelhecimento dâ população; Declínio de

algumas indústrias tradicionâas; conconénciâ de óutrôs concelhos com mâior potenciár de atração deinvestimento; Tendência parâ a rarefação dos serviços púbticos; Elevôdos cr.ritos de manutenião ae
infràestruturàs e equipãmentos; Forte ofertâ comerciar ão níver de grândes supêacies em conceinãs
Ímrtrotês; Assoreamento e obstrução de linhas de água devido à falta de manuaenção.

Servidô.es g,$ggtli@+ie-ltúdêdclguir+ Rê-de.de águas e esgotos; Áreâs inctuídas na REN (arburerrà e rêixade potedô (742,275hã)i Leltos dos cuNs dê água (a1/szst'a;; caoÃ.r.as aas rit as oi asua tzs:,3jzhi;; Áreas ae m;xima inntkacão
(2o3,4oaha), ÁÉâs com í*o dê erosão (s.646,s7ehô»; Áreas incruídas na Rarlz.isor,u esparnadôs por todo o ern.óno);
Marcos Geodésicos; Rede rodoviária - zonas non aedificandii património arquitetónico e cuttural; servidõe;
concelh-o rêlativas ao património (capelâ do 5r. Do t4itôgres, ilâirro do Mitagres. Tábua; pelourinrrâ oe Áiere
Azere; Pelourinho de cândosa, cândosa; perourinho de Midões, Midões; pe'iourinho de parcerada, parcerada;
Pênedo oscilante (Penedo cabanã), encosta sobrânceirâ âo Rio r4ondego, póvoâ de Midões); Réde eletrica:

2. Caracterização do Turismo
o "Turasmo" constitui o vorume Ix - fuRrsMo dos estudos de câracterização. A dinâmica de crescimento e
desenvolvimento do concerho de Tábua não esté ancoíaa,a no tuíismo, âpesar de se reconhecer o peso
económico do setor e o potenciat de desenvolvimento da ôtividade do'conceiho, tirândo pârtido das
âcessibilidades, riquezâ ambientâr, património edificado, patrimóniô curtural. produtos endógenos, serviços,
l{laestJu!'{a: e equipamêntos inftuentes (com destâque para â proximidade do Centio nospitatar é
universitário de cormbrà, do Hospitar a,e são Teotónio. EpE (viseu), da universidade de coimbra, do Instituto
Portecnrco de vrseu e da Escolà profissional de Oliveirâ do Hospital, Tábua e Arganil - EI,TOLIVA).

Da análise dô estrutura da rede viáíiâ envolvente ao concelho de Tábua, pode-se infêrir que a suaproximidâde à rede viária nacionar e regionâr lhe conferem vantagens ãientuadas em mâtéria de
àcesíbilidâdes, Íruto da ligaçâo ao rc6 que permitê a interligâçâo ao ip3, e u-a àcêssibiridãde rápidâ e
orreta ôos polos regionais mais signifrcativos (viseu e coimbrà), com os quaÍs o concelho possui reiaçôes
funcionais e comprementares importantes. salientâ-se ainda que a rede viária interna do concelho serve â
totalidade do território, que, também assegura a lagaçâo aos concêlhos limítrofes.

O Plano Estratégico Nêcional do Turismo (PENT) 2013-2015, aprovado petã RCty n.o 2412013, de 16 de
abrilr é mencionado como o documento de referência do setoi dô turismo.

o Relatóno, 
.t-el-do.por referêncra os produtos estratégicos paÍa a região centro do plano Estratégico Nacional

do Turismo (PENT), àssume a estruturação da oferta turística em circuitos turisticos, turismo dã saúde e dê
turismo da naturcza para promoção internacional.

Também como documento de referenciâ neste setor, e terminâdo o horizonte temporal do PENT, é feitô
referéncia ào Trrrismo 2o2o como Plano de Ação parã o Desenvolvimento do Turismo em portugal, plano
este que define objetivos ê prioridades de investimento para o setor do turismo no que respeita a proietos
apoiâdos porfundos comunitários. Este plâno apresentâ como principais eixos prioritários: Airãir; comóetir;
Capacitar; ComLrnicar; e Cooperar. O documento não identiftca produtos;stratégicos para as regiões,
considerando que quârquer produto pode sêr estratégico, quando desenvolvido dÊ formô sustentáda e
integrâda, capàz de responder à procura turísticâ. o concelho de Tábua integrâ o poro turístico de coimbra
apesar dos polos de viseu/ Dâo Lafões e da serrâ da Estrela também serem inituentes neste território.
Assim, à luz do Turismo 2O2O e da oferta/ recursos turísticos identificados para o Centro, etencê se:
Património Arquitetónico (ex.: Património ctassificêdo); património Natural (ex.i paisagem, Rio Mondego e
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Rio Alvâ); Parceiro do Projeto Aldeias do Xisto; Atividades de ar livre (ex : percursos pedestres e BTT);

êastronámia e vintros (ex : Queüo dô serra; Vinho do Dão); e Animação Desportiva e Culturâl'

Destemodo,deacordocomosreferenciaisestratégicosdoPlanoacimarefêrido(TUrismo2020)pretende.
Àu. nà .on..tno a. rátua: promover a sustentabilidãde e a coesão territorial; A qualificação e requalificação

iríi.liãa" àfe.t" trristicâ existênte; A apostâ no turismo de natureza, culturale gôstronómico; Consoiidôr

iãiài ir.iiti""t, apoladâs nos pÍoáutos endógenos (ex.: queÜo da serrâ e vinhos) e no património;

õrãfini"çaà a"'pái"".iat humâno atrôvés da cooperação com universidadês e escolas profissionais (ex.:

àrouvÁ); Reforço da câpâcidade dê geração de conhecimento e IDI nâ área do Turismo'

Sobre o enquôdrâmento no programa nacionôl de Turismo da Natureza, que tem como principal objetivo à
;iromocÁo . aiirmação dos vàlorcs e potencialidades, através de produtos e seryiços inovaclores e

;usrcntâveis a nívelae desenvotvimento local e alo pammón6 cultural", no estudo de caracteÍização do

iriú.ó ve. referido que o concelho de Tábua apresenta grande potencialidade de desenvolvimento do

turismo de natureza, uma vez que para além dos recursos nâturâis exlstentes possui ainda umâ parte do

§êu têrritório classllicôda no âmbito da Rede Natura 2ooo - sitio de carregaldo sê|, indo assim cle encontro

ãã estàUáeaao peta RCM S1l2015, que-visa promover as áreas classificadas e outras áreas cam valores

iàtiràit.,utturàir, p*porcionandó a ciação de serviços turísticos inovadoês e sustentáveis nos municípios

aaiangidos por esiás ireas, tomentando a integração e sustentabilidade-.de?tes locais pivilegiados como

desti;os tu;ísticos. Importa por isso, nessas áreas, conciliar a preseryação dos vdlores naturais existentes

com a atividade turística que deveÍa ser sustentável a longo prâzo, contribuindo para âssegurar a
manutenção do meio ecológia, bem amo para o desenvolvimento económico local. O desenvolvimento da

atividad; turísüca nestas 
-áreas é visto como um contributo para a valoização do patimónio natural e

cultural das mesmas e constihri um potencial de desenvolvimento local e regional".

É identificada a,.política Nacional de Arquitetura e Paisagem (RCIY 4512015)", a qual define ^uma politica

púbticâ que reconhece a relevância da arquitetura e paisagem no desenvolvh@oto sustentável e harmonioso
'do 

País, promovendo urna intervençáo territorial equitibrada e harmohiosa tD quadtu do ordenamento do

teniú;io;, do urbanismo e da conseruaÇão cla natureza, capaz de garanÜr as funções ecológicas da paisagem

e promover a qualidade ambiental, o património construído e a identidade dos lugares. Destaca'se na

vétente da eq)nomia e intemacionalização o objüivo deÍinido ale promoção da arquiEtura e paisagem
portuguesa como recuÉo paía a promogão alo tuismo e da economia nacional."

As características do concelho são identincadas, designadâmente: a sua cota planáltica confêrida pelâ sua

localização entre a Serra da Estrela, Lousã, Buçaco e Caramulo; os rios ê ribeiros que o atravessâm,
identificàdos como elementos que conferem à paisagem uma beleza ímpôr; os diversos locâis de interesse
como â Pedra da Sé. o Penedo Cabana ou os diversos moinhos êxistentes ao longo do leito dos rios; o vasto
património arquitetónico constituído por pelourinhos, solares, edificios de culto e outrosedificios onde impera
ô grânito; o património arqueológico e respetivos vestígios deixados pela civilização romana; a gastronomia
(tquêüo da Serra da Estrela; o cabrito âssado; a chanfana e o buxo; ô bÍoa de milho; o vinho do Dão; a

àaça úravo de Esmolfe, entre outros); o clima ameno e relativamente temperâdo; e o solo bastante
proáutivo quê possibilita a práticâ agrícola de váriâs culturas. De âcordo com o êstudo de cârâctêÍazação do

iurismo - Votume Ix, esta; caracteristicas devem ser vistas como uma potencialidade deste terÍitório cuia
oportunidade para o desenvolvimento do PNAP deve incidir na quôlidâde de vidô e bem_estar dos residentes
e visitantes âssim como no desenvolvimento de umâ bâse económica territorial sustentável.

Os oredulos turístrcos oue são identifrcados oôra o conceiho de Tábua sào:
CIRCUITOS TURiSTICOS ículturâl e pãisaoístico) onde "a crescente procura por destinos turísticos
altemativos aos destinos convencionais, cria novas oportunidades e impulsiona a oferta de um tuismo
altemativo de qualidade, mais ativo e pãrticipativo, centrado em atividades que permitam desfrutar e
interagir com a natureza e com a expressão cultural, A aposta do tuÍísmo com Íoco nos recursos
endó;enos r*ponde a una nova estratégia sustentada na ideia de que o desenvolvimento económico
não iem de ser necessariamente polarizado e concentrado nas grandes cidades, podendo ser difuso se
houver capacidade para utilizar com eficácia os recursos endógenos e as competências dos teritórios".

ô) Pâtrimónio Arquitetónico onde se encontram imóveis de inteíesse público (Penelo Oscilante -
"Penedo Cabana'7 Capela do Senhor dos l"lilagres/ Pelounnho de Midôes/ Ponte de S'rmês/
Pelourinho de Percelada/ Pelourinho de Candosa/ Pêlouíinho de Âzere/ Pelourinho do Couto/ Troço
da Via Romanâ dâ pedra da Sé) e monumento de interesse público (Casa da família do
Desembârgador Taborda, incluindo todo o seu património integrado);

#ilil,%T.t(.
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b) Equipamêntos curturais de interesse para o Turismo (Bibrioteca Municipar loão Brândão deTábua/ Centro Cutturat de Tábua/ Casa Mu;eu Sarah Beirão);

c) Rotas e Percursos (Rotâ das Seputturas Antropomórficas/ Rota do pâtrimónio Classificâdo);
d) Festas ê Romarias (que se distribuem pêlas djversas fieguesiàs durante os meses de ;ãneirô,fevereiro, abril, mãio, iunho, iulho, âgosto, sêtembro e outubio, com malor incidência no peiàáo aéverão, porexempro o Festivàrde Forcrores de Tábua, Festivarde Forcrore dê sinde, Româria de Nossa

Senhora dâ serra, Festa de santo António, Festa de Nossa Senhora da Boâ Viagem, entre outras).

- TURISMO DA NAIUREZA. atÍôvés da cÍiôçâo de diversas rotas e percursos pedestres quê tirem partido
do climâ ãmeno durânte todo o ano e dâs particuraridades geomorforógrcas do concerho, carade;izadas
pelo rerevo pranártico e vares profundos, que fazem da paÉagem do c-oncerho, maioritariamente ruràr,
um enorme atrativo e um meio desenvolvimento duma série de ativadades de razer e bem-estar.
Passear, caminhar, descobrir âssume-se côda vez mais como uma forma diferente de fruir, conhecer
e valorizâr as paisôgens e o património. É um meio de dar a conhecer o património cutuá e naturar
do concelho, constituindo um elemento a ter em conta para o desenvolvimento da regiâo.

a) Percurso. Turístacoô de Natureza (Rotô da Água/ percurso pedestre - côminhos de xisto cre
Sêvilha/ Percurso Pedêstre , Câminhos de Xisto de Midões);

b) Praiâs Fluvlâls - Emborâ não classificadas âs praias dâ Ràqueira e de Meda de Mouro. possuem
excelentes condições naturais, permitindo usufruir de águas límpidâs, ê de uma'paisâgem
envolvente;

c) Aldêiâ§ de Xisto - ^A Rêde das Aldeias do Xisto é constituída por 27 aldeias distribuídas pelo inteior
da-Região Centrc de pottugat. Estes pequenos núcteos agregam o potenciat turísiico regional
retletido na arquítetura, nas amenictades ambiehtais, na gastroiomia e nâs tradições, entre óutros
elementos culturais distintivos apresentâdos em ptodutos e seviçÍ,s de exceénai. a neae aas
Aldeias do Xisto é um projeto de desenvolvimento sustentávet, de âhbito regional, tiderado peta
ADXTUR- Agência para o Desenvotvimento Turístico das Akleias do Xisto, em parceia com 21
Municípios da Regiâo Centro e com mais cle 1OO operadores privados que ah)am Íro território. Os
objetivos das Aldeias do xisto são a preseryaçáo e a píomoção da paísagem cLítutdt do tenitóio, a
valorização do património arquitetónico construído, a dinamização do tecido socioecooomico e a
renovaçâo das aÍtes e oÍícios,,,

GASTRO.NOMIA E VINHOS - É referido que através da gastronomiô descobrem-se hastórias de
civilizações, ritos. modas e modos de uma região, permitindo manter a tradição e fomentar o
desenvolvimento económico locat, O Turismo Gâstronómico peÍmite dar a conhecer as tradições e os
hábjtos próprios de determinadas regiões, e é diretàmente influenciado peto o ctima, pêtas as
características culturâis, históricas, o tipo de fàuna e flora, etc.

â) Quêijo dâ Serra dâ Estrêla, o concelho de Tábua, nomeâdamente as freguesias de Midões, póvoa
de Midões e Vila Nova de Otiveirinha integram a área geográficô da produção deste queiio,
denominada por "Região Demarcâdâ de produção de eueúo Serra dâ Estreta-;

b) vlnho do Dão, o concelho de Tabua integra â área geográÍica correspondenie á Denominação de
Origem Controladâ Dão pâra a produção de vinhos de origem DOp e onde se destacam os vinhos
tintos, brancos, rosés e os espumantês de qualidadê;

c) Outros produtos dê refeÉncia - I\4ôça Bravo de Esmolfe (DOp)/ Maçâ dâ Beira Atta (IGp)/ Borrego
da Serra dâ Estrela);

d) Outros produtos de importância socioêconómica - Mel/ Azeite/ Medronho/ Broa de N4ilho/
Cabrito Assado/ Chanfana/ Bucho/ Enchidos: morcela de aroz, o chouriço doce com pjnhôes e o
chouriço mouro;

e) Mercôdo tíunicipal - espaço privilegiado de encontro das pessoas com os diversos produtos que
o concelho tem capàcadâde de produzir, Este espaço privilegia a comercialização dos produios
endógenos que câracterizam e evidenciam enquanto marca o ioncelho. Assume,se como ponto de
reunião e encontro do produto/ produtor com o consumidor/ turistà. O mercâdo tem ainda um pâpel
de animador social sendo palco de vários eventos culturais, como é o caso o mercado noturno.

Daleitura da ânálise SWOT. do oonto de vista do Turismo. satienta-se:

- Forças: Concelho com grandes recursos turísticos, nomeâdâmente. recursos naturais; Forte dimensão
Culturâ1, Históracâ e Trãdicionâl: Património Cutturat, Arquitetónico e Arqueotógico potenciadores de
Circuitos Culturais e Paisagísticos; Produtos endógenos de quatidade: eueüo da Seríâ (DOp), Vinho do
Dão (DOP), P'laça Bràvo de Esmofle (DOp), Iqâçã da Beira Alta (IGp); Município parcearo da Rede de
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Aldêias do Xisto; Localizacão qeoqráfica: Proximidade a Polos Regionais de Desenvolvimento (Viseu e

Coimbrâ).

- Frãquezâs! Falta de um trabalho estruturado e sistematizado com vista âo desenvolvimento integrado
do setor do turismo ê todos os seus produtos; Reduzido marketing e divulgação de Tábua como Destino;
Oferta de alojômênto de qualidade; Sazonalidade _ Acontecimêntos bastante concentrados nos meses
de verão;

- oportunidãdss: Revisão do PDM, documento estratégico de desenvolvimento que inicaa uma aposta
sistemática e organizada do "clusteÍ" do turismo; Similitude entrê os produtos propostos no PENT e o
potencial de Tábua; Enquâdramento sub-regional capaz de ampliar a ofeÉâ e o§ produtos (municípios
envolventes); Potencialização do património edificâdo histórico à sua afetaçâo ôo turismo.
nomeadamente empreendimentos de TER.

- ameaças: Concorrência de outÍas regiões com maior tradição turisticô nomeadômente no que diz
respeito ao turismo de natureza; Localização interior e periféricâ; Envelhecimento Populacionãi. e
fenómenos de Despovoamento; Crise económicô nâcionâl e internacional.

3. Proposta/Estratéoia
Foram avaliadas âs potenciâlidades â as fragilidades do concelho no que diz respeito ao setor do türismo,
sendo proposta â concnetizâção de um modelo de ordenamento do território sustentável designadômente
ãtravés do potenciâl turistico do concelho que reside na existência de património edificado com valor,
presença de recursos naturais, diversidade paisagística ê produtos endógênos de qualidade.

Neste sentido, sublinham-se como produtos turísticos identificados para o concelho (Circuitos Turísticos,
Turismo de Naturezã e Gastronomia e Vinhos), enumerando algumas ações a desenvolver, que se
consideram importantes no sentido de promoção do concelho de Tábua a nível turistico.

3.1. Circuitos Turísticos:
a. Criaçâo e homologação de Circuitos Turísticos temáticos;
b. Reconhecimento do património cômo ativo turístico;
c. Aposta nã reabilitação e condições de salvaguarda do pàtrimónio
d. Criação de umê página Web de turismo do município;
e. Elaborar um plano de promoção e môrketing turístico.

3.2. Iuislog-de-NaIuIczal
a. Fomentar investimento ao nível do TER;
b. Criação e homologação de percursos pedestres e de BTT;
c, Vâlorizar e dinamizar os espôçros naturais e paisagísticos do concelho;
d. Incutir uma consciência ambiental na prática de atividades na natureza,

3.3. Gôstronomia e Vinhos:
a. Ivostrar/publicitâr os produtos certificados como uma mais-valia para a qualidade do produto

Gastronomiâ e Vinhos;
b. Certificar/Criar mãrca de confiança/qualidâde para classificar estabelecimentos de restauração e

produtos;
c. Realização de eventos gastronómicos complementâres a outras atividâdes turisticâs.

V - APRECIAÇÂO
Analisados os estudos de caÍacterizâção e diagnóstico apresentados, do ponto de vista do turismor tecem-
se âs seguintes considerações:

1. Verifica-se que foram âÍlorâdos os temas essenciais para a caraderização do concelho, Contudo, a
informação relativa ao turismo dêvêrá s€r mais detôlhada essencialmente ao nível da caraderização da
oferta, e enquadramento da atividade turística nos IGT, devendo também ser abordado o enquàdrâmento
estratégico conferido pela Lei de Bôses das Políticas Públicas de Turismo (DL 191/2009, de 17 de agosto)
e pela atuâl êstrâtégia nãcional para o setor do turismo, Estratégiâ parâ o Turismo 2027 (RCM 134/2017,
de 27 de setembro).

2, Recursos Turísticos e Produtos Turisticos:
Foi efetuada uma global referência aos recursos turísticos em associação com os produtos turísticos
identificados, salientando se os seguintes:

#flil,%T.lí

Rua lvonêSilvâ, Lolê 6 1o50r24lisb@ - Pdtugâl T 1351211 !40 2o0 F +351211 140330

@
NIF: $3 664 234 nfoôtonúoddírml ol ,w tori.modê@rtud.r or

F1191*t*



DTREçÃO DE DESENVOLVIMENTO E VALO-RIZAçÃO DA OFERTA
DEPARTAMENTO DE ORDENA]4ENTO TURISTICO

Bers naturâis: áreas protegadas (riquêza ecológica e pâisagística associada à rede Natura 2OOO (que
integrou o Sitio do Carregal do Sal quê abrange parcaalmênte o concelho de Íábua)) e o plano de
Ordenamento da Albufeira da Aguieira; orografia (cota planáltica); rjos e ribeircs; praias fluviais (âpêsâr
c,e não classifícôdas); zonas agricolôs; zonas florestais; recursos naturais como o granito, o xisto e o
barro, clima ameno, entre outros.

Bêns culturais: património ârquitetónico (imóveis e monumento de interesse púbtico) e arqueotógico
classlficâdo ou considerado de interessê pelo múnicipio; equipamentos culturais (bibtioteca municipat.
cêntro cultural e casâ museu Sarah Brandão); oâstronomia tradicional; produtos endógenos de
quâlidade; rotas e percursos turisticos; festas e romadas de cariz recreativo e religioso durante quase
todo o ano (como festivôis de folclorê, romariàs, festas religiosas e fêiras); parceria dô rede de Aldeias
de Xisto.

Eens rêcrêativos: não foi referida a existênciô de equipamentos/ infíaestruturôs de interesse para o
turismo; também não foi referida a existênciô de equipamentos de recreio e/ou lazerr no entanto.
consultôdo o site da Câmara Municipôl de Tábua verifica-se a existência de alguns deste equipamentos
(pavilhão multiusos. salas de desporto de Cândosô e lYidões, estádio municipal, piscinâs municipais,
centro municipal dê mârchâ e corrida, pavilhão polivalente de Espariz e Pavilhão gimnodesportivo);
atividades de animâção turísticã (circuitos turisticos (rotas e caminhos), turismo cultural, turismo de
nature2ô),

Para além dos rêcursos acima explanados, entende-se importante referir, a existência de indústrias
locais com potenciâl competitivo a nível nâcional e internacional, as acessibilidades, e a proximidâdê
aos serviços de gGndes centros urbanos, como Coimbra e Viseu.

2.1. Uma vez que a gastronomiô regional foi identaficada como recurso/ produto turistico. e este é um
fâtor dinamizador da procura turísticâ, dêvêrá completar-se o capitulo 1.7. do Volume IX - Turismo
(Produtos Turisticos para Tábuã), com a sêguinte infôrmação:

a) Devêrão ser identificados os estabelecimentos de restauração e bebidas existentes, tendo por
base dados disponibilizados pelo INE ou pela Cámara lYunicipal.

2,2, Âinda no mesmo capitulo e volume, é rêferida a existênciô de umâ pârceriâ com â "Rede de Aldeias
de Xisto" identificada como um recurso turistico de bem cultural. Contudo, não é esclarecido de que
formâ é que a existência dessa parceriâ pode ser umâ môis valia para o setor do turismo no concelho,
qual a estratégia existente (Ex. recuperação de eventual aldeia de xisto no concelho, circuito entre
aldeias dê xisto nos concelhos limítrofes, entre outras), etc...

2.3. O capitulo 1.7 (Produtos Turísticos para Tábuâ) do estudo de caracterização Volume IX - Turismo
dêverá também ser completâdo com os bêns recrêativos existentes no concelho, designadamente:
equipamentos/ infraestruturas de interesse para o turismo (como campos de golfe, centros hípicos,
casinos, parques temáticos, centros de congressos, marinas e portos de recreio), caso existam; e
equipamentos de recÍeio e/ou lazer (parques e iardins públicos. piscinas. campos de jogos e outros
equipamentos desportivos);

3. Oferta de Aloiamênto Turistico Existente e Persoetivada:

No concelho de Tábua, à dàtâ de 2016, o capitulo 1.8 "infraêstruturas de Apoio" do Volume lX - Turismo,
identificô 5 empreendimentos turísticos, nomeadamente, I estâbelecimento hoteleiro - hotel com a
câtegoriâ dê 3 estrelas e 3 empreendimentos de Turismo no Espâço RuÍal - TER, que perfazem um total
de 180 camâs pârâ 90 unidades de Aloiamento, e 1 parque de campismo e caravanismo com capacidade
para 100 utentes. Relativamente ao Alojamento Local. à mesma data, foram identificâdos 6
estôbelêcimentos de AL (4 moradias e I apârtâmento) com capâcidâdê parâ 35 utentes.

Atualmente, o Registo Nãcional dos Empreendimentos Turísticos (RNET) contabiliza 6 empreendimentos
turísticos. nomeâdamenter 1 estabelecimento hoteleiro - hotelcom a categoriâ de 3 estrelâs (148 camâs
para 74 UA), 3 empreendimentos de Turismo no Espaço Rural - TER (32 camas para 16 UA) e 2 parques
de campismo e caravanjsmo, Relativamente ao Aiojamento Local. de acordo com o RNAL (Registo
Nacional de Alojamento Locâl), foram identificados 16 estabelecimentos de AL (12 moràdiàs e 2
apartamentos e I estâbelecimento de hospedagem) com capacidade pôra 139 utentês. Uma ofertà
turística superior à verificadô no levantamento efetuâdo em 2016.
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Consuttâda a bâse de dâdos do StGTul (Sistemâ de Informação Gêográfica do Turismo de Portugal), a

oferta estimadas a médio longo prazo para o concelho 
'le 

Tábuô são 246 camas para 122 unidades de

;t;iamênto (ôo extstente acreice 1 ET - Hotel Rural e 1 ET de Apârtamentos Turisticos). sobre a ofertâ

;;ii;;ã; il; À concetlo, no estudo de carôcterização apresentado (capitulo 1'a do volume Ix -
irii.Íno), nao foi êfetuada referencia aos Empreêndimentos Íurísticos perspetivados (Ex Projetos de

eÀpreeáâimentos turisticos aprovados ou com procêsso de licenciamento êm curso)'

A carâctenzâção da oferta é insuficiente e devêrá ser completada tendo em consideração o sêguinte:

3.l. O côpitulo 1.8 (Infrôêstruturôs de Apoio) do estudo-de caractêrização volume Ix - Turismo' no que

diz r;speito ao; Empreendimentos turísticos, deverá ser complementado com:
àf À-or"rtu de perspetivada de Empreendimentos Íúristicos, nomeadamente contâbilizando os
' compromissos válidos e decorrentes de legitimas expetâtivas (proietos aprovados, lotêamentos,

entre outros, com oferta de ôlojâmento turístico).
b) Análise crítica da oferta turísticâ existente no concelho (ex. 5e é suficientê ou insuÍiciente, se a

ofertâ é qualificâda, se possui elementos diferenciadores, qual o tipo de empreendimento
turístico (ET) predominanae, qual o tipo de ET que tem maior capacidade de alojamento, qual o
tipo de ET que é mais procurado, qual a sua distribuição geográficâ, entre outros)'

3.2. O capitúlo 1,8 (Infraestruturas de Apoio) do estudo de caracterização Volume tx _ Turismo, no que- 
áiiràspeito aoi fstabêlecimentos ate Aloiamento Local, devêrá ser complementãdo com à análise da

capaciàade dos estabelecimentos de alojamento locôl (ex.: capacidôde de alojâmento em Alojamento

iocal por 10o0 habitantes; capacidadê de alojamento em Alojamênto Locâl por ha; concentração
relativa dô oferta de alojamento em Alojamento Local)

3.3. Deverá ainda o capitulo 1,8 (lnfrâestruturas de Apoio) do estudo de caracterização Volume Ix _

Turismo, efetuar umô análise críticô da oferta totâl cle aloiamênto a turistas, patente em
empreeÁdimentos turisticos e estabelêcimentos de alojamento locâl existentes no concelho, âtrâvés
do ;álculo dô côpacidade total de aloiamêÍtto a turistas por 1OOO habitantes, da capacidôde total de

alojamento por ha e da concentração relativa da oferta total de âloiamento a tÚristas.

3.4. Deverá ainda enquadrar-se o pêso da oferta de alojamento do concelho (em número de

estâbelêcimentos eem número de camas) no âmbito da Nt T III onde se insere, e Íâzêr-se rêferência
à evolução da referidâ oferta.

3.5. Em junho de 2017 o T.P. enviou listâgêm da oferta dê empreendimentos turísticos cujos proietos
Íorâm apreciâdos favoravêlmênte por este Instituto. Considera-se que o Registo Nacional dos

Empree;dimentos Túristicos (RNET) é a fonte adequada relativa aos empreendimentos turísticos
existentes, contudo, em relação à oferta prêvista de alojamento turístico, considerâ-sê que esta

deverá se; completâdâ com a informação referente à ofeftô dâs tipologaas parque de campismo e de
caravanismo, empreendimentos dê turismo de habitâção ê empreendimentos de tuísmo no espaço
rural nos grupos casas de campo e agroturismo, em cuio licenciamento o T.P. não intervém, e cujos
dados constam nessa Câmara Municipat.

Acrescenta-se. ainda, que o T.P. se disponibiliza â enviar a mesmâ informação georreêrenciadâ, êm

formôto shapefile. via emôil, càso a mesma seja solicitada por essa Câmara Municipal ou pela Equipa

do Plano, de todos os empreendimentos turísticos classlficâdos peloTurismo de Portugale com proieto
apreciâclo favoravelmente por estes serviços, campos de golfe (propostos e em exploração).
loteamentos (integrando empreendimentos turísticos). Planos de Urbanização e Planos de Pormenor
apreciados por estes serviços, entrê outros, quando existam.

4. Procura de Aloiamento Turistico:
No capitulo 1.9 (Indicadores da Dinâmicâ Turísticâ) do estudo dê caracterizâção Volume Ix - Turismo.
foifeita uma ônálise da dinâmica turística do concelho de Tábuô comparativâmente com o concelho de
Coimbra. Considerâ-se que esta análise sêriâ mais enriquecida e proveitosa se fosse contextualizada
numa abordagem de ámbito mais globô1, nâ NUT III onde o concelho deTábuã se insere. os indicadores
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estatisticos utirizados são suficaentes para caracterizar a procura turística em 2014. contudo, ê para
umâ complêtâ carâctêrização da procura turísticâ, para atém dà sua contextuatização na NUT III;deveráapresentâr-se ainda a evorução destes indicàdores ào rongo do tempo e comprementãaa a'anátiseapresentada com a tâxâ de sazonalidade e com a evolução dos hospedes nos estabelecimentos
hoteleiros.

5, Enouadramento dã ôtividade turística nos IGT:
Nos capítulos 1 2 a t.6 do volume xliuflsõã são referencrados àrguns dos IGT e pranos estrâtégicos,
de_signadamênte o PROT-Centro, o plano Estratégico Nacional do Tu;ismo (PENT), oplâno de lçaJpará
o Desênvolvimento do Turismo em portugar (Turismo 2020), programà Nacionar áe Turismo da úatuieza
(PNTN), Políticà 

.Nacionà I de Arquitetura e paisagem (pNAp) e a; respetivas orientaçõês com incidênci;
territorial, abordando as oriêntaçõês estratégicàs destes IGT e pranos, no enquadramênto da âtividade
turística. contudo, não é feito um enquadramênto e não são a6ordaaãs todo! os IGt com impricâçôes
relevântes nô setor do turismo no municipio dê Tábua e as respetivâs orientações estratégicai no
enquadramento da âtividade turística nestê têrritório.

Entre as orientaçõês dos IGT, .êlêva pera o turi6mo:
PXPOf (Lei 58/2007, de 4 dê setembro, retificada petas Dect. Ret. aO-A/2007 e tO3-A/2007) _ Visavâ
criar condições de qualificação do turismo, preservar os fatores naturais e territoriais da compátitividade
turístrca,e quâlificar,o espaço púbtico e preparar programas integrados de renovação ou recuperação de
árêas urbànâs e turísticas em risco de degradação. o período dê vigênciâ deste Érograma terminou no
finâl de 2013. Foi determinôdo pelo governo o inico dos trabalhos para desenvolvimento de um novo
ptograma 2014-202 (RCM 4412016, de 23 dê ôgosto).

PROJ Centl"o - à sua elaboração foi determinadâ pela RCM 31/2006, de 23 de março. e o procedimento
de discussão publica terminou em 30 de novembro de 2010. A proposta de plano fuiconcluída e enviada
à tutela parâ aprovação - RCM 3412011, de 2 de agosto. Atuálmente aindâ não se encontra em vigor.
Contudo, as respetivas orientaçôes parô o setor do turismo têm sido integradâs nos pDM em Revisãó.
Da visão estrôtégica do PROT Centro satientãm-se: ã valorização estratégicã dos ativos específicos de
internacionalizâção da Região; o desenvolvimento de uma visâo estratégica territorialmente diferenciada
pôrâ â ôtividade rural; à valoÍização de complementaridades e sinergtas entre recursos turísticos
suscetiveis dê reconhecimento de procura; a valorizâção dos rccursos culturais e pâtímoniôis como
ativos específicos de afirmôção; e a promoção da execução de umã estratégiâ para os ienitóíos de baixa
densidade.

PROF do Pin hal Interior Norte (Decreto Reg u la mentar 9/2006, de t9 de jutho) - Incidem sobre os espôços
florestais e visam enquadrar e estâbelecer normâs espêcíficas de uso. ocupação, utilização e
ordenâmento florestal, ôssim como medidas de intervenção, de forma â pnomover e garantir â pmdução
de bens ê serviços e o desenvolvimento sustentado destes espaços; Fornecem o enquadramento
âpropriado parã minimizar os conflitos relacionados com categoriôs de usos do solo e modelos silvícolas
concorrentes para o mesmo território, entre os quais se enmntrâ a,funçâo de recreio, enquadramento e
estética da paisâgem', quê pretende dinamizâr o aproveitamento dos espaços florcstais pârô o turismo
e lazer, contemplando o enquadramento de empreendimentos turísticos e equipamêntós furísticos, o
recreio e a conservôção de pêisâgens notáveis,

PSRN2O00 (RCM n.o 115-A,/2OOa, de 21 de jutho (integrou o Sítao do Carrêgat do Sat (PTCONOO2T) que
abrange parcialmente o concelho de Tábuâ - RCl4 142/97, de 28 de agosto)) - Visâ â satvagua;da e
vâlorizaçâo dos Sítios da Listâ Nâcional e das Zonas de proteção Especiat do território continentat, bem
como a manutenção das espécies e habitats num estado de conservação fâvorável nestas áreâs. Definê
oriêntações estratégicas pãra a gestão do território (de câráter indicativo) para cada áreâ ctassificada,
organizadas em diversos blocos temáticos. entre os quais, '.edificâção e infrãestruturas", que contempla,
nomeâdamente, o condicionamento da expansão urbâno-turística em áreas onclê se verifica a ocorrência
de deteíminadas espécies ou habitats.

PGDE (RH4 - Vougâ, I4ondego e Lis) (RCM 5212016, de 20 de setembro, retificado pelâ dectarôção de
retificação 22-812016, de 18 dê novembro que aprova os PGRH de portugal Continentat para o período
2016-202L\ - Visam a gestão, a proteçâo e a vãloÍizàção ambiental. social e económica das áquas da
bàciâ hldrográfica a que respeitamr fundâmentando e orientando a proteção e a gestão das águas e a
compâtibilização das suas utilizações com as suàs disponibitidades; A operacaonalidâde dos PGBH traduz
se nos respetivos progrômas de mêdidôs, que contemplâm âçôes direcionadas pâra as principâis pressões
quê inRuencaam o estado dâs massas de água. preconizam pàra o turismo, enquanto setor gerador de
pressões qualitativas e quantitativas sobre os recursos hídricos, medidas que se direcionâm sobretudo Zf)Çr
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para a adoçãô de princípiosde utilizâção sustentáveldo recurso ê a promoção de boas práticâs ômbientâis
em empreendimentos turísticos e em campos de golfe.

POAA (Resolução do Conselho de Ministros 7A6/2007, de 21 de dezembro) - Consagram as medidâs
adequâdâs à protêção e valorizôção dos recursos hídricos na área â que se aplicôm, de modo a assegurar
â sua utilização sustentável. Definem usos preferenciais, condicionâdos e interditos no plano de águô e
nô zona terrestre de proteção, designàdômente as atividades turísticas (áreas de vocação turístaca,
equipamentos e atividades de recreio náutico e de uso bâlneâr), êstabelecendo regras, parâmetros e a
localização preferencial destes usos e atividades, em função das características e capacidade dê cargã da

EL2Z (RCN4; 13412117 t de 27 de selembro) - É um referencial estratégico para o turismo para à próxima
década (2Ot7-2027), propõe 10 desâfios globais parâ uma estrâtégiã ô 10 anos, sôlientândo-se: Coesão;
Turismo todo o ano; Acessibiiadadês; Procura; e Sustentâbilidôde. A ET27 pauta-se por um plôneamento
de horizonte lato, contendo as principâis linhas estratégicàs de atuação, operacionalizadas âtravés dê
projetos oriêntados parã curto e médio prazo. Nestê sentido. este documênto estratégico define um
conjunto de projetos prioritários enquadrados nos vários eixos estratégicos, definindo cinco linhas de
ôtuação: valorizôr o território; impulsionâr a economia; potenciôr o conhecimento; gerar redes de
conetivadade; e pÍojetâr Portugal.

5.1. Deverá ser feito o enquadramento da revisão do PDMT nos IGT dê hierarquia superior que deverá
contemplar o enquadramento da atividâde turisticâ nos IGT que traduzem uma estÍatégia nacional,
designadômente ao nível dos planos sectoriàis (PROF do Panhal Interior Norte/ PSRN200O/ PGBH-
RH4 - Vouga, Mondego ê Us) e Plôno de Ordenàmento dâ Albufeira da Aguiêira (POAA), visando a
adaptação e incorporação das rêspêtivas normas ou disposiçõês regulamentares.

5.2. No capitulo 1.2. (O Turismo no PROT * C) do Volume IX - Turismo dos estudos de carccterizâção,
dêverá completar-se o enquâdramento da atividade turística neste lGT, que traduz uma estrâtégia
rcgionâ|, visando a adaptação e incorporação das respetivâs normôs ou disposições regulamentâres,
uma vez que este prevê a possibilidade de instalação dê Empreendimentos Turísticos em Solo Rural
(ETI, e NDT), e estes estão condicionôdos a critérios de ordênômento que implicam cotas e
parâmetros urbanísticos êspecificos (Ex, categoria minima, densidade máxima, n.o máximo de
camas, no carso dos hotéis rurais construidos de raiz, entre outros).

A estratégja regional de desenvolvimento turístico e toda ã informação rêlevônte para o turismo
estabelecida no PROT Centro encontra-se sintetizada e sistematizâdô no documento "praros
Regionais de Ordenamento do Território: Fichas Síntese da Abordagem do Setor cto Turismo// Ficha
Sintese - PROr Centro", constante no wêbsr-te do Turismo de portugôt (Início > Áreas de Atuâção >
Desenvolvimento e Valorização da Oferta > OÍdenamento Turístico > O Turismo Íios Instrumentos
de cestão Territorial).

6. Estratéoiâ - Produtos Turísticos íProposta):
No Volume [X Turismo, dôtado de iunho de 2017. é feitâ referência às orientações do documento
êstratégico do Setor, o PENT, nomeadamente ôos produtos turisticos estratégicos com potencial de
desenvolvimento na região dê Tábua, Considera-se que, âpesar dos estudos de caracterização e
diagnóstico incluírem uma carâcterização dos principais prodútos turísticos estratéqicos, este volume
(Volume lX - Turismo), não sistemôtiza clarâmente a referência à estrâtégiâ de desenvolvimento
turístico, Dêsta forma deverão ser introduzidas as seguintes retificaçôes:

6.1. O câpitulo 1.3. (Produtos Turístacos do PENT paía a Região Centro) do Volume tX - Turismo, faz
referênciâ às orientações do anterior documento estrâtégico do Setor, o pENÍ, nomeâdâmente aos
produtos turísticos estrâtégicos com potencial de desenvolvimento na reqião Centro, Considera se
que, apesâr deste estudo incluir umã carâcterização dos principâis produtos turísticos estratégicos.
o PENT, consignâdo na RCM n.o 2412013, de 16 de abril, terminou o seu horizonte temporal e deixou
de vigorar em 2016, encontrando-se a êstrâtégia para o setor do Turjsmo vertida num novo
documento estratégico com a desagnação de .'Estrâtégia para o Turismo 2027" (ÉT27), publicada
através dâ RCI\4 13412017, de 27 de setembro.

Os elementos em análise forâm elaborados ânteriormente à publicação da Estratégià parô o Turismo
2027, no entanto o documento "bâse" da ET27, dâtado de março de 2007, encontrava se disponivel
no eveásite do turismo de Portugal, à datô da elaboraçâo deste estudo de câracterização (iunho
2017). Sublinhâ-se que no ofício enviâdo à CámaÍa lliunicipal de Tábuâ (N/Ref.a
SAll2OlT/5937IDVO/DEOT/RP) foram informados os aspetos especificos do setor do turismo, â ter @
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em consideração no desenvolvimento dâ propostâ de revisão do pDM, que não se vêm integrâlmente
veÍtidos neste volume.

Desta forma, conSidera-se que deverá ser feito o enquadramento no âmbito do novo documento
estratégico do sêtor @m o qual se verifica que a estratégiâ cle desenvolvimento turistico do concelho
se enquâdrâ globalmente. Os objetivos operacionais identificados no estudo de câracterização
ôpresentados, vêm ao encontro dos.'Desâfios Globais,, dâ nova estratégiâ ET27, em particular ao
nível dâ coesão, sazonalidade, acessibilidades e sustentabilidãde, e ainda-dos ,.Deéàfios ispecíficos-,
êspecialmente ao nivel dos recursos turisticos. A Estrôtégia para o Turismo 2027 define um coniuntó
de ativos estratégicos para o desenvolvimento do turismo em portugal nâ próxima décâda (jtivos
diferenciadores, quâlificàdores e emergentes)r verificando-se correspondência com os reaursos
turísticos potenciados nos produtos turísticos identificados neste óstudo dê carôcterização e
diâgnóstico.

6.2. Na análise SWOT (capítulo 1.10. do Volume IX - Turjsmo), deverá àcrescentar-se:
6.2.1. Na ânátise das forcas: existênciâ de anfraêstn turas dêsportivas para a prática de âtividadês

aquáticas e desportivas; boas condições de desenvolvimento do Tufismo de Natureza; e
existência de praias fluviais;

6.2.2. Na análise das fraouezôs: deverá clarificar-se o âmbito pretendido, para -Oferta de
alojamento de qualidade" (êsclârecendo o tipo cte âtojamento a turistas prÊtendido, de modo
a incluir para àlém dos empreendimentos turísticos também o alojamento locâl);

6.2.3. Na análise das oportunidâdes: deverá substihrir-se "simititude entre os produtos propostos
no PENT e o potencial de &ilruai pelas compâtibitidades com a ET27.

6.3. Ao nÍvel da proposta (côpitulo 1.11. do Volume IX- Turismo), verificô-se que esta c,everia ser
completada na componente turísticâ respeitante às potenciôlidades do concelho, designâdômente.
dêvêria fazer-se referência ao potencial de desenvolvimento do turismo de recreio náuti@ e de uso
balnear, de turismo de recreio e lazer, e de saúde e bem-êstâr, êm consonáncia com as análises dos
Íestantes elêmêntos do concêlho e com as respetivas infraestruturas e êquipamentos,

7, Fase Subsêouênte de desenvolvimento do PDMT
Alerta-se que para apoiar â elaboração da Revisão do PDM se aconselha a consulta do'Guia Orienüador
na abordagem do setor do turismo na Revisão de PDlr", constante no weásite do Turismo de portugât
(Inicio > Areas de Atuação > Desenvolvimento e Valorização da Oferta > Ordenamênto Turístico > O
Turlsmo nos lnstrumentos de Gestão Territorial),

vr - coNclusÃo
Consaderâ-se que os elementos rêlativos à caracterização e diâgnóstico devêrão ser rêtificôdos e
completados considerando os aspetos referidos nos pontos 1,2.1 a 2.3,3.1 a 3.5,4, 5.1 e 5.2 e 6.1 a 6,3
dô pârte V - Apreciação, devendo na fase seguinte âtender-se ao referido no ponto 7 da mesma parte V,
pelo que se propõe o envio desta informação à Câmara l\4unicipal de Tábua, com conhecimento à CCDR -
Centro que presade à Comissão Consultivô.

À Consideração 5upefior.
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